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Pensando na trajetória do desporto Adaptado “Paradesporto”, desde seu surgimento a 
atualidade, vemos que este trilhou caminhos juntamente com os demais movimentos que 
envolveram as populações em condições especiais. Para nossas reflexões estabelecemos 
alguns pontos que nortearam nossa argumentação. Estes fazem interface com vários 
segmentos e que são de grande importância para o estado atual, como: 1. Em relação ao 
surgimento do movimento Paradesportivo e motivado pelo descobrimento das possibilidades 
de intervenção pela área da educação física, mais especificamente através do desporto que 
veio inicialmente como possibilidade de reconstruir caminhos alterados em decorrência de 
conflitos entre os povos; 2. A sua construção através da busca de conhecimento junto às 
organizações do Desporto Internacional, amparo científico e tecnológico para a efetivação de 
sua prática, a transposição das barreiras dentro da própria educação física vivida naquele 
momento, onde se viabilizava o desporto convencional como sendo o produto de maior 
visibilidade da área representado pelo Treinamento Desportivo; 3. As conquistas mediante o 
seu desenvolvimento no atendimento específico de grupos e categorias garantindo assim a 
participação de todos dentro de suas reais condições e não sendo segregadora como as 
práticas presentes naquele momento, além de fazer valer seus direitos como cidadãos junto 
aos seguimentos públicos, como a equiparação de direitos juntos aos órgãos de 
administração do Desporto Brasileiro e a disseminação deste conhecimento através de 
cursos, congressos, pesquisas, a criação das entidades de administração do esporte 
adaptado e entidades cientificas;  4. As perspectivas de continuar a formar massa crítica 
capaz de argumentar e sustentar um conhecimento próprio da área dentro e fora do 
segmento acadêmico.  Na atualidade a legislação e os fomentos públicos garantem uma 
participação dentro das condições do Paradesporto Nacional e o meio científico passa por 
momento de produção e reflexão do construído como forma de organizar um conhecimento 
que não necessita de um recomeçar a cada instante, muito comum no passado. Em contra-
partida a parte mais importante que é o próprio atleta ainda busca junto aos segmentos de 
governo, meio de comunicação e sociedade o reconhecimento do “cidadão atleta” e não 
apenas a constatação da superação das dificuldades impostas pelas limitações decorrentes 
da deficiência. 
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